
Camões adiantou que sg
,
à. ":" 

intenção é acelerar o pro", 
cesso da conversão para "a 
pendências da 1.125: "Que-
remos acabar com IsSo'" ''" 
disse ele. 

Camões afirmou que nãO,`,;: 
pensa em alterar, por en 
quanto, o valor que tem 
do fixado como teto para o 
leilão de deságio, e que tOV;,,;': 
sido de US$ 150 milhões: 
"Se a base monetária chtt!,"" 
trair, pode-se ampliar o t,e-
to", condicionou o p~ 
dente do BC. 

O projeto da convers1W 
da dívida em exportação, - 
segundo ele, continua &ti' 
exame dentro do governo e 
uma reunião sobre o terila: 
deve ser realizada nesta se-
mana, no Ministério da Fa-
zenda. "Esse programa ,;-i 
precisa ser amplame*Z1 
discutido, porque não pode 
prejudicar nem as export>-', 
ções convencionais nem, as ,  .1 
vendas para os mercados 
já conquistados", explicou. 
Nessa linha, Camões infôr, 
mou que o debate para .a so4, 9 
ciedade deve ser aberto;.:,,-, 
com a realização, no Rio:de:3u 
Janeiro, de um grande Se•„z 
minário sobre conversãong 
da dívida em exportação::A..7:; 
data ainda não está maroa+!in 
da: "Essa é uma idéia guie .: 
conversei com o Langorti _  
(Carlos Geraldo LangoTly`': 
ex-presidente do BC) e o se ,-' 
minário seria uma forma 7.”, 
para abrir a discussão". 

Camões informou qhê . "' 
existe um grupo estrangei-4g ,  
ro, sem declinar nomg .s',.', \!" 
que está disposto a "ban.,,  
car" a conversão para -"` 
portação de navios no valor 
de US$ 1 bilhão. O setor'dá 
indústria naval é um çlvs ,:; -,-  
que maior interesse tik°1:1  
manifestado pelo processo•: 
da conversão em exporta-' ,12 
ção, mas, para o presideitte;,z 
do BC, o governo tem d~3j 
munir de modo a garantir,;: 
a priori, que os contráto'S" 
para a entrega dos naviod:s-; 
serão cumpridos. "Esffrtí 
um setor ineficiente; iàsorr2.  
já está provado e nós Va.`•"l 
mos querer saber tudo; 
quem é quem nas opeltà-' 
ções, inclusive com respei ,  
to às importações de deWr„.,:u  
minadas peças e equipa-
mentos necessários à Mie 
trução do navio", observou 
Camões. 	• 	• J., 1-4 

CIRCULAR N? 1.313 	,; - 
Comunicamos que a Dir'éto,,, 

ria do Banco Central do BraSIV :i• 
fixou em US$ 200 milhões pár 
o mês de maio de 1988 o tetui-„ 
para liberação de deposit0S'm 
constituídos sob a Circulat ínr!..; 
230, de 29.08.74, e Resolução.n? 
432, de 23.06.77, para fin%ide 
conversão em investirnei 
em conformidade com o art. 8?:.• r do Regulamento anexo à Reso--4 
lução n? 1.460, de 01.02.88. • ' 4 '11  
Brasília (DF), 29 de abril de 
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"Não se mexe em time 
que está ganhando", 
disse Elmo Camões 
por Maria Clara R.M. do Prado 

de Brasília 

O presidente do Banco 
Central (BC), Elmo de 
Araújo Camões, está entu-
siasmado com os resulta-
dos colhidos no último lei-
lão de deságio realizado em 
São Paulo, para conversão 
da dívida externa em in-
vestimento, em que os des-
contos (de 32% para as 
áreas livres e de 15% para 
áreas incentivadas) ultra-
passaram os patamares do 
primeiro leilão. "Superou 
nossas expectativas", co-
mentou ele, adiantando que 
não se prevêem mudanças 
nas regras já fixadas para 
a troca dos créditos por ca-
pital de risco: "Não se me-
xe em time que está ga-
nhando". 

Camões reconheceu que 
o problema maior da con-
versão é o da expansão mo-
netária e, ao mesmo tem-
po, informou que o departa-
mento econômico do BC es-
tá acompanhando de perto 
o impacto que a conversão 
traz sobre a emissão de 
cruzados. Ontem, o BC di-
vulgou a Circular n 2  1.313 
(ver íntegra abaixo), fixan-
do em US$ 200 milhões o te-
to para conversão em in-
vestimento da dívida a ven-
cer e que está depositada 
na autoridade monetária, 
dentro das regras da Reso-
lução n9 432 (antecipação 
de pagamento por parte do 
mutuário final) e da Circu-
lar n2 230 (operações con-
traídas por bancos brasilei-
ros para repasse interno 
dentro da Resolução n9 63). 

A pressão da conversão 
sobre a base monetária (e-
missão primária de moe-
da) tende a apresentar 
efeitos concretos neste mês 
de maio. Em abril, como 
não houve liberação para 
fechamento de câmbio en-
volvendo os pedidos que re-
ceberam autorização, o 
processo da conversão não 
gerou efeitos sobre a base, 
mas o diretor da área de 
mercado de capitais do BC, 
Keyler Carvalho Rocha, 
deixou claro que a libera-
ção dos pedidos será estri-
tamente monitorada. O BC 
pretende liberar os pedidos 
aos poucos. 

O presidente do BC infor-
mou, também, que o banco 
havia autorizado, até 
sexta-feira passada, a con-
versão no valor de US$ 
700,637 milhões para os pe-
didos que deram_ entrada 
até 20 de julho do ano pas-
sado e que estão garantidos 
pelas normas da antiga 
Carta-Circular n9 1.125 (es-
ta prevê que apenas o cre-
dor original pode converter 
pelo valor de face de seu 
título de crédito). O BC não 
discriminou o valor das au-
torizações que já foram 
efetivamente liberadas e 
que realizaram operações 
de fechamento de câmbio. 
No dia 7 de março último, o 
total de autorizações den-
tro das regras da 1.125 atin-
gia US$ 263,811 milhões, 
dos quais US$ 198 milhões 
haviam fechado câmbio 
até aquela data. 

Da lista antiga, falta ago-
ra o BC se pronunciar so-
bre o remanescente de pe-
didos em exame e que so-
mam US$ 143,636 milhões. 

PEDIDOS 
APRESENTADOS 

ATÉ 20.07.87 
(Carta-Circular 1.125) 

Posiçdo: 28.04.88 	 US$ mil , 

ITEM  VALO!' 
Jó autorizados (x) 700.Õ3y:.  
Em exame 143,06: 

TOTAL 844.278: 

(a) inclui cambio ia liquidado e 
autorizações concedidos 
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